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O SUBSOLO DA AMAZÔNIA 
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MARIA JÚLIA ROCHA MARQUES 

1. O SUBSOLO DA AMAZÔNIA 

1.1. SITUAÇÃO GERAL DO BLOQUEAMENTO DO SUBSOLODA AMAZÔNIA 

Em 24 de outubro de 1986, encontravam-se registradas no De- 

partarnento Nacional da Produção Mineral (DNPM) do Ministério das Mi- 

nas e Energia (MME), 60.720 áre.as do subsolo em todo o país, com u­ 

ma superfície total de 1.624.585 Km2• 

Desse número de áreas, 41% - 23.973 - situam-se na Amazô- 

nia*, totalizando, no entanto, l.344.835 Km2, ou seja, 82% da supe,;_ 

fície global. 

~ uma·área reservada equivalente a toda a Região Sudeste 

(Minas Gerais+ São Paulo+ Rio de Janeiro+ Espírito Santo) somada 

ainda com os estados do Paraná e Rio Grande do SÚ11 

Ao compararmos essa superfície com a âos países europeus, 

verificamos que a mesma corresponde à soma: França+ Espanha+ +tá- 

lia. 

* Neste trabalho considerou-se a Amazônia em,sentido lato, ou seja, uma área ter 
ritorial que compreende toda a Região Norte do país (com as seguintesunidadesfe 
derativas: Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima, Amapá, Acre) e ainda os Estados de 
Goiás, Mato Grosso e Maranhão. 
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Vamos desmembrar essas áreas por três tipos de regimes le­ 

gais diferentes - Concessões de Lavra, Alvarás de Pesquisa e Requer.!, 

mentes de Pesquisa. 

No Quadro !-apresentam-se as áreas do subsolo da Amazônia 

classificadas segundo seu tipo de situação legal e uma sintética ex­ 

plicação de cada um desses regimes legais. 
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Quadro 1 

O subsolo da Amazônia e as áreas reservadas em outubro de 1986, segundo concessões de lavra, autorizações de 
pesquisa e pedidos·de pesquisa 

Titulares ou requerentes Prazo legal de compromisso 
NQ de áreas % . NQ de Km.2 % (Pessoas Físicas e Jurídicas) da União 

TOTAL AMAZÔNIA - 23.973 ~09 1. 344.835 100 

Concessões de Lavra Perpétuo 503 2,1 12.591 0,9 

Autorizações de Pesquisa 3 anos, renovável a juízo 
da União 13.443 56,1 659.961 49,1 

Pedidos de Pesquisa Indeterminado, bloqueia a 
are a 10.027 41,8,- 672. 283 50,0 

Nota: Foram excluídos os licenciamentos 

1. Fonte Estatística Primária 
DNPM/MME - Prosig: Sicom-Cadastro. Fita Magnética com os dados essenciais contendo o nQ do protocolo 
DNPM, CGC ou CPF do requerimento; localização da área (município, distrito e estado); tipo de diplo­ 
ma atual; data D.O.U atual; prazo; hectares; substâncias requeridas. 
Ced~da pelo DNPM em 24/10/86. 

2. Processamento 
MCT/CNPq-LNCC - Laboratório Nacional de Computação Científica 

3 •. Terminologia 
Áreas bloqueadas= áreas oneradas (concessões+ autorizações+ licenciamentos)+ áreascompedidos de 
pesquisa (Pelo atual regulamento do Código de Mineração - Art. 16: A precedência de entrada do reque­ 
rimento de pesquisa no protocolo do DNPM, constitui direito de prioridade do requerente, bloqueando 
a área até decisão do DNPM, que tem prazo indeterminado para sua anáiise). 
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1.2. SITUAÇÃO DAS UNIDADES-DA FEDERAÇÃO DA AMAZÔNIA QUAN­ 

TO A INDISPONIBILIDADE DE SEU SUBSOLO 

A legislação estipula que todos os minerais são distribuí­ 

dos em nove classes distintas, e determina diferentes áreas máximas 

para_ cada área requerida,·segundo a classe mineral,vari~ndo de 0,05 

a 20 km2 .Mas também dispõ_e que, exclusivamente para empresas de miner..ê_ 

çao, nas regiões ínvias e de difícil acesso (menciona expressamente 

a Amazônia Legal), cada área pode atingir o máximo de 100 Km2. 

Em decorrência, se em relação ao Brasil inteiro .a superfí­ 

cie média das áreas minerais registradas é de 28 Km2, para a Região 

Sudeste a média é de 7,5 Km2, e para a Amazônia de 56 Krn2. .. 

Analisando-se a distribuição por Estados das áreas reserva 

das do subsolo da Amazônia, vemos que o Estado do Pará destaca-se 

com 479.054 Km2 {36% da su9erfície reservada na Amazônia); o Amazo­ 

nas tem 229.550 Km2 (17% do total); Mato Grosso, com211.894Krn2 (16% 

do total); Goiás, 117.686 Km2 (9% do tota~); e Rondônia, 112.968Km2, 

{8% dó total). A essas cinco unidades federativas corresponqem 86% 

da superfície reservada da Amazônia,enquanto às quatro unidades·re~ 

tantes (Acre, Ama_pá, Roraima e Maranhão) só correspondem 14%. 

A magnitude desse bloqueamento do subsolo fica evidenciada 

quando efetuamos a divisão da área reservada pela área terrestre to 

tal. Se 19% da superfície do Brasil se encontra indisponível (reser 

vada ou bloqueada graças às áreas já registradas no DNPM)·, na Amazô 

nia esse percentual atinge 25%. O Amapá possui 57% do seu território 

reservado, seguindo-se Rondônia com 47%, Pará com 39% e Roraima com 

35%, Mato Grosso com 24%e Goiás com 18%. Com valores abaixo da mé­ 

dia da Arna~ônia, temos ainda o Amazonas com 14,8%, o Maranhão com 

11,9% e o Acre com 0,71. 
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O Quadro 2, na páqina seguin~e, consolida os dados aprese~ 



Quadro 2 

O subsolo da Amazônia. e as áreas reservadas e oneradas em outubro de 1986 · 
Por Grandes Regiões e Unidades da Federação 

NQ DE ÃREAS NQ DE Km2 ÃREA 
UNIDADES DA FEDERAÇÃO PEDIDOS . ÃI..VARAS CONCESSÕES TOTAL PEDIDOS ÃLVARAS CONCESSOES TOTAL SUBSOLO/ ÃREA 
REGIÕES DE DE DE • DE DE DE ÃREA TERRESTRE 

PESQUISA PESQUISA LAVRA GERAL PESQUISA PESQUISA LAVRA GERAL TERRESTRE (em km.2) RESERVADA 

Região Norte 
Acre (AC) 11 1 o 12 901 98 .o .• 999 0,7% 152.539 

Amapá CAP) 541 412 13 966 45.563 .. 32.944 129 · 78.636 56,5% 139.068 

Amazonas (AM) 1.595 1.035 37 2.667 145. 770 82.087 1.693 229.550 14,8% 1. 558. 987 

Pará (PA) 2.573 3.571 ·174 6.318 219.047 252.914 7.093 479.054 39,0%· 1.227.530 

Rondônia (RO) 809 662 58 1.529 66 .472 44.357 2.139 ~ 112.968 46,5% 243.044 

Roraima (RR) 706 147 o 853 62.248 13.098 o 75.346 34,5% . 230.104 . . 
Região Nordeste 
Maranhão (MA) 203 426 28 657 15.373 23.212 117 38.702 11,9% 324.616 

Região Centro-Oeste 
. 

.Co í.ás (GO) 2.395 · 4. 921 '164. 7.480 . 41.854 75.119 713 117.686 18,3% 642.036 

Mato Grosso (MG) l.19~ 2.268 29 3.491 75.055 136.132 707 211.894 24,1% 881.001 

TOTAL AMAZÔNIA 10.027 13.443 · 503 23.973 672.283 659.961 12.591 1.344.835 25,0% 5.398.925 

TOTAL BRASIL 23.474 30.386 4.238 58.098 802. 770 798.626 22.033 1.623.429 19,2% 8. 451.214 

% AMAZÕNIA/BRA.STT. 42;7% 44~2% 11,9% 41,3% 83,7% 82,6% 57,1% 82,8% - 63,9% 

NOTAS 

.a) idêntica ao Quadro 1 
b) Anuário Estatístico do Brasil 

e) Excluíram-se os Licenciamentos 
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1.3. SITUAÇÃO LEGAL E DE FATO DAS ÃREAS RESERVADAS (OU IN­ 

DISPONÍVEIS) DO SUBSOLO DA AMAZÔNIA 

Busquemos sintetizar, em linhas gerais, a situação, tanto 

legal corno de fato, dessa imensa "reserva de caça" representada por 

tantas áreas bloqueadas do subsolo da Amazônia, sem que infelizrnen- 

te lhe corresponda um trabalho de pesquisa efetiva pelos seus deten 

tores. 

Segundo o estipulado na Constituição de 1969, Art. 168 § 19: 

"A exploraç~o e o aproveitamento das jazidas,• minas e demais recursos 

minerais e dos potenciais de energia hidráulica, dependerão·de auto­ 

rização ou concessão federal, na forma da lei, dados exclusivamente a 

brasileiros ou a sociedades organizadas no país." 

Criou a Constituição atual o seguinte paradoxo: - Um es- 

trangeiro sozinho não pode requerer áreas, mas 2, 3·, 4, 5 ••• ou 1000, 

se organizarem uma empresa constituída no Brasil, já podem ter aces 

so ao subsolo! 

A expressão constitucional "sociedades organizadas !1º pa Ls " 

somente veda o acesso ao subsolo brasileiro a empresas organizadas 

no exterior. Ou seja, permite o acesso a toda e qualquer empresa r~ 

gistrada no Brasil numa Junta Comercial, independentemente de seus 

sócios serem estrangeiros, nacionais privados ou estatais. Por exem 

plo a empresa British Petroleum PLC, com sede no Reino Unido, nao 

pode ter acesso ao subsolo brasileiro, mas a BP Mineração Ltda.,com 

sede no Rio de Janeiro e 100% controlada pela matriz do Reino Unido, 

como também qualquer subsidiária, pode ter acesso ao subsolo. 

Em decorrência ao texto constitucional, a Lei Complementar 

- o Código de Mineração de 1967 (decreto-lei no 227) - estipula que 

cada pessoa, física ou jurídica, só poderá ter no máximo 50 direi- 

tos. Esta limitação legal-é designada por dispositivo anti-truste. 
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Mas, na prática, a lei só~ cumprida pelas pessoas físicas 

brasileiras e empresas isoladas de controle brasileiro, e é descum­ 

prida pelos grupos econômicos ou as "mineradora~", como são chama­ 

das. 

Com a finalidade ilícita de não cumprir a lei, ·os grupos e 

conômicos criam várias empresas fantasmas, subsidiárias integrais, 

com o mesmo endereço, diretores e sócios, com capital insignifican­ 

te, que chega a ser de 1 cruzado, e podem assim deter quantos direi 

tos quiserem. Para cada 50 áreas adicionais basta 11puxar11 uma nova 

empresa fantasma da prateleira. 

Além disso, utilizam diversos artifícios formais, perpe- 

tuando-se nas mesmas áreas, após os prazos legais que a leilhes~o~ 

cede. Um alvará de pesquisa é válido somente por 3 anos, mas como ·o 

objetivo do grupo não é o de pesquisar, mas de tornar a lei sem P.-- 

feito, no-final do prazo do alvará eles visam somente continuar na 

mesma área. Simulam formalmente a desistência do alvará, ou não en­ 

tregam qualquer relatório sobre a pesquisa que deveriam ter realiza . . 

do, e quando chega o dia da publicação da caducidade desse alvará, 

no Diário Oficial da União, outra empresa fantasma do mesmo grupo já 

entrou no DNPM com um "novo" pedido para a mesma área. Por vezes há 

disputas entre grupos e na rua junto à porta do DNPM forma-se uma f i 

la com semanas de antecedência! 

Assim as áreas do subsolo vão-se tornando indefinidamente 

propriedade pessoal dos mesmos detentores, reserva de valor, comple 

tamente indisponíveis para qualquer terceiro, tornando morta a letra 

da Constituição e do Código de Mineração. 

Tudo isso é feito com autorizações dadas pe1a União, publi 

cadas no seu Diário Oficial, s~ que haj_a· o necessário acompanhame_!!. 

to e coerção destes artificios. 
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1.4. CLASSIFICAÇÃO DAS ÃRfil:\S RESERVADAS DA AMAZÔNIA SEGUN­ 

DO SEUS TITULARES OU REQUERENTES 

Vamos agora analisar quem são os titulares ou requeren~es 

das 23.973 áreas, e dos l.34_4.835 Km2 que lhes correspondem, benefi 

ciários privados dessa área do subsolo. 

Examinando-se o arquivo oficial do MME/DNPM-PROSIG, verifi 

ca-se que as pessoas físicas brasileiras detêm 4.533 áreas na Amazô 

nia, o que corresponde a 19% do número de áreas, mas a somente 3% da 

superfície total. 

As empresas detêm 81% do número de áreas e 97% da superfí- 

cie. 

Dentre as empresas, ou II sociedades organizadas no País 11, se 

gundo o texto constitucional de 1969, ainda em vigor, ressaltamos 

três tip9s distintos: 

a) Empresas isoladas, que correspondem em geral a firmas individuais ou 

limitadas, em que os sócios são, na grande maioria dos casos, pes- 

soas físicas sem expressão econômico-financeira a nível nacional ou 

regional, não fazendo parte dos maiores 1.000 grupos econômicos a­ 

tuantes no Brasil. Essas empresas detêm 3.870 áreas, 16% donúmerode 

áreas registradas na Amazônia e 316.978 Km2, o que equivale a 24% da 

superfície total. 

b) Grupos econômicos, que detêm um apreciável conjunto de empresas com 

personalidade jurídica própria, mas com o mesmo comando de capital. 

Na grande maioria dos grupos econômicos estudados, essasempresassu~ 

sidiárias têm um capital inexpressivo, até de Cz$ 1,00. 

Os grupos econômicos, no seu conjunto, controlam grande parte do su~ 

so1o da Amazônia: 14.459 áreas, isto é, 60% do número de áreas, com 

921.980 Km2, ou seja, 68% da superfície total. 

e) (As Empresas não identificadas pela nossa pesquisa atingem cerca de 

5% do número total de áreas e 5% da superfície). 

~----- 
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A Constituição colocou em aparente igualdade as pessoas fí- 

sicas brasileiras e as empresas. Mas na prática, com o critério de 

alargamento do número permitido de Km2 em regiões ~nvias somente p~ 

ra as empresas, estas foram privilegiadas. Elas podem ter áreas do 

subsolo sete vezes maiores do que as pessoas físicas. A área média 

reservada na Amazônia por~ pessoas brasileiras é de 9,5 Km2, enqua~ 

to a área média detida por empresas é de 67 Km2! 

Na prática, mudou-se a letra da Constituição que determinava 

a igualdade de acesso ao subsolo entre brasileiros e empresas! 

T':,• 
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Quadro 3 ~C..... 
O subsolo da Amazônia ;eservad~ em outubro de 1986, segundo os titulaJes ou.requerentes das áreas 
minerais - pessoas físicas ou empresas 

Número de áreas Numero de Km" 
TOTAL % TOTAL % 

1. Pessoas Físicas Brasileiras· (Art. 168 Co~st.) 4.533 19% 43.500 3% 

2. Sociedades Organizadas no País (Art. 168 Const.) 19.440 81% .1.301.335 97% 

2.1 Grupos Econômicos 14.459 60% 921. 980 68% 

2.2 Empresas Isoladas Nacionais 3.870 16% 316.978> 24% 

2.3 Não identificados 1.111 . 5% 62.377 5% 

TOTAL GERAL 23.973 100% 1.344.835 100% 

Nota 

(1) Excluídos os Licenciamentos 

Fontes 

1) DNPM/MME - Prosig: Sicom-Cadastro. Fita Magnética com os dados essenciais, contendo o nQ do protocolo 
DNPM, CGC ou CPF do requerimento, localização da área (município, distrito e estado); tipo de diploma 
atual; data D.O.U atual; prazo; hectares; substâncias requeridas. Cedida pelo DNPM em 24/10/86. 

2) Convênio DNPM/CNPq/Cetem - Centro d~ Tecnologia Mineral. Relatório grupos e Relatórios Empresas auto­ 
rizadas a funcionar como empresas de mineração, Abril de 1987. 

3) Interinvest - Banco de Dados, Guia Interinvest dos Grupos Estrangeirós e Atlas dos Grupos Nacionais, 
outubro de 1987 (incluindo pesquisa especial realizada para ·este trabalho) • 

•. 
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2. GRUPOS ECONÔMICOS NO SUBSOLO BRASILEIRO 

2.1. INTRODUÇÃO 

Como vimos atrás, os grupos econômicos, no seu conjunto, re 

servam para si, tornando indisponível, uma superfície total de 

921. 980 Km2 do subsolo da Região da Amazônia, distribuída por 14. 459 

áreas distintas. 

Detêm, portanto, 68% do total de Km2, reservados para a pe~ 

quisa mineral na região, o que é bem significativo para a explicação 

das causas da atual situação do subsolo. 

Classificando tais grupos econômicos pela origem do contro- 

ledo seu capital, verificamos que os grupos estrangeiros detêm a 

maior parcela, 367. 617 Km2, com 40% daquela superfície reservada por 

conglomerados; seguem-se os grupos privados nacionais,com 36%dame~ 

ma, 334.430 Km2; e, por Último, os grupos estatais, com24%, 219.933 

Km2• Como se constata, o peso estatal é bem diminuto, desproporcio- 

nal ao dos restantes grupos privados estrangeiros e nacionais. Se - 

excluirmos o Estado do Pará, onde se encontra Carajás, a presenç_a do, 

Estado na Amazônia praticamente some, porque se concentra quase ex­ 

clusivamente em Carajás. Veja-se neste livro o excelente arti'go "Ca 

rajás - Patrimônio Nacional", de autoria do geólogo Brerio Augusto 

dos Santos. A Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), responsávelpor68% 

da participaçãq estatal na Amazônia, investiu US$ 50 milhões para 

comprar totalmente a parte do grupo norte-americano US Steel em Ca- 

rajás, mais de US$ 3 bilhões no Complexo Ferro-Carajás, e algumas 

centenas de milhões de dólares em pesquisa geológica, e parece ter 

de pedir licença para permanecer defendendo a Soberania e o Patrimô 

nio Nacional em Carajás. 
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São constantes as pressões internacionais e nacionais para 

que a Vale alije áreas do subsolo nessa província miner~l • 

• 
Não estaríamos no momento histórico de declarar, através de 

uma lei do Congressp, Carajás como Patrimônio Nacional? { 1,1./t l-J~ ;;) r e>/1. °'Jh Q.UC-' • 

Ou continuaremos a tratar igualmente, em nome da 11livre for . 
ça de mercado", a Vale do Rio Doce e a British Petroleum, pretexta~ 

do que ambas são igualmente estatais, uma da-RepúblicaFederativado 

Brasil e a outra do Governo de Sua Majestade Britânica? 

Quando comparamos a superfície total' controlada pelos gru- 

pos econômicos com o território de algumas Regiões do país, depara- 

mo-nos com o seguinte: a área ocupada pelo conjunto dos grupos eco- 

nômicos é superior à da Região Sudeste. Só os grupos formados porca 

pital estrangeiro detêm 367.617 Km2, área superior aos estados de 

São Paulo e Santa Catarina. 

Para melhor ilustração, ver o Quadro 4, onde apresentamos os 

principais grupos econômicos, subdividido~ pela origem de capital e 

pelos detentores dessas áreas. 



Quadro 4 
PRINCIPAIS GRUPOS ECONÔMICOS NO SUBSOLO DA AMAZÔNIA LEGAL 

ORIGEM DO CAPITAL 
NQ DE.-· ÁREAS NQ DE Km.2 

PED. DE ALV. DE DEC. DE TOTAL 
;{, PED. DE ALV. DE DEC. DE TOTAL % 

PESQ. PESQ. LAVRA TOTAL CLASSE PESQ. PESO. LAVRA TOTAL CLASSE 
Estrangeiros 2.615 4.107 97 6.819 47,2 100,0 158.228 206.584 . 2. 805 367.617 39,9 100,.0 -- -- -- 

-Brascan/BP 1.156 1.607 10 2. 773 19,2 40,7 89.617 84.479 492 174.588 18,9 47,5 
-Anglo American/B. Simonsen +Assoe. 327 538 10 875 6,1 12,8 15.520 29.346 126 44. 992 4,9 12,2 
-E. Batista+ Assoe. Estrangeiros 114 311 - 425 2,9 6,2 10.633 ·28.513 - 39.146 4,2 10,6 
~M. Aranha+ Dias Leite+ E. Batista 
+ Estrangeiros 78 177· 2 257 .1, 8 3,8 7.768 15.581 20 23.369 2,5 6,4 

-Arbed/Broken Hill 267 546 - 813 5,6 11,9 6.988 14.988 - 21. 976 2,4 6,0 
-Rhone Poulenc 39 75 4 118 0,8 1,7 3.885 6.979 361 11.225 1,2 3,1 
--Inco 169 310 1 480 3,3 · 7 ,3 5.467 4.058 o 9.525 1,1 2,6 
-Royal Dutch/Shell 47 185 - 232 1,6 3,4 3.795 5.562 - 9.357 1,0 .2,5 
Outros 418 358 70 846 5,9 12,4 14.555 17.078 1.806 33.439 3,7 9,1 

Privado Nacional 1.971 2.360 253 4.584 31,7 100,0 177.596 150.078 6.756 334.430 36,2 100,0 -- 
- Paranapanema 407 '40'5 29 841 5,8 18,~ 38. 726 26. 726 1.470 66.451 7,2 19,9 
-Monteiro Aranha+ Dia9 Leite+ 
E. Batista+ CMP 350 83 - 433 3,0 9,4 34.333 7.465 - 41.798 4,5 12,5 

-Brumadinho 163 630 34 827 5,7 18,0 12.232 27.095 1.037 .40. 364 4,4 12·,1 
_Best 210 222 6 438 3,0 9,6 19.545 19.582 165 39.292 4,3 11,7 
~Barbieri Giorgino 283 71 1 355 2,5 7,7 24.686 6.137 4 30.827 3,3 9,2 
,_ Diomício Freitas 61 124 3 188 1,3 4,1 5.952 10.650 85 16.687 1,8 5,0 
-João Santos 34 111 · ' 57 202 1,4 4,4 3.125 8.409 377 11. 911 1,3 3,6 
<-Cecílio Rego Almeida 86 29 o 115 0,8 2,5 8.314 2.466 - 10.780 1,2 3,2 
Outros 377 685 123 1.185 8,2 26,0 31.154 41.548 3.618 76.320 8,2 22,8 

Estatal 1.255 1. 772 29 3.056 21,1 100,0 104.042 114.129 1. 762 219.933 23,9 100,0 -- -- 
.-CVRD • 909 . 976 15 1.900 13,1 62,2 78.146 70.341 1.137 149.624 .16,2 68,0 
r--CPRH 196 400 o 596 ! 4, 1 19,5 18.169 27.946 o 46.115 5,0 21,0 
..- PETROBRÁS 13 . 103 9 125 . O, 9 4,1 6Y8 8.175 616 9.469 1,0 4,3 
-GOV. GO 66 239 5 310 2,1 10,1 793 3·.a32 9 4.684 0,5 2,1 
-GOV. MT 21 36 o 57 0,4 · 1, 9 1. 776 2.489 . o 4.265 0,5 1,9 
OUTRbS 50 18 o 68 0,5 2,2 4.480 1.296 o 5. 776 0,7 2,7 

TOTAL GRUPOS ECONÕMICOS 5.841 8.239 379 14.459 100,0 - 439.866 470.791 11.323 921.980 100,0 - '---· 
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2.2. GRUPOS ESTRANGEIROS 

Ao atentarmos para o Quadro 5, que nos informa quais são os 

maiores grupos econômicos estrangeiros na Região da Amazônia, enéon 

tramos em 19 lugar a British Petroleum associada com a Brascan, cog 

trolando 10 áreas com decreto de lavra, mais 1.156 pedidos de pes- 

quisa e 1.607 alvarás de pesquisa, ou seja, um total de 174.588Km2: 

o equivalente aos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Santa 

Catarina. Imediatamente a seguir temos o grupo Anglo American/Bozz~ 

no Simonsen, também com 10 áreas cm decreto de lavra, 327pedidosde 

pesquisa e 518 alvarás de pesquisa, num total de 44.993 Km2, equiva 

lente ao Estado do Rio de Janeiro. 

O terceiro maior grupo, E. Batista e Associados Estrangeiros 

ocupa 11% do total, ou seja, 39.146 Km2• Trata-se de associações vá 

rias dos srs. Eike e Werner Fuhrken Batista, filhos do sr. Eliezer 

Batista ~-que foi Presidente da Vale do Rio Doce· e hoje continua o- 

cupando alto cargo de chefia na Vale Internacional, executando tran 

sações comerciais no exterior - com os mais diversos grupos de ori- 
\ 

gero estrangeira, de difícil identificação, porque na maioria das ve 

zes são sediados em paraísos fiscais. Por exemplo, a International 

Gold Mining, que tem por endereço uma Caixa Postal, de nQ 219, em 

Georgatown, nas Ilhas Cayman; a Dunsam Investments, que tem sede 

nas Channel Islands, no Canal da Mancha; e a Osborne & Chappel Gold 

fields, com sede nas Bahamas! 

Prosseguindo na observação do quadro em questão, concluímos 

que os 17 maiores conglomerados estrangeiros, em conjunto, detêm 

96,5% do número de áreas detidas por grupos estrangeiros,e 98%dasu 

perfície total [reservada por esses grupos], sendo que só os 3 maio 

res grupos detêm 70% delas,distribuindo-se os outros 28~ pelos qua~ 

torze maiores grupos segui~tes._ 
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12. 

\'[, Como o lei.tor pode constatar, com meia dúzia de representan 

tes dos maiore~ grupos sentados na mesa, a União, que tem o poder 

de conceder direitos sobre o subsolo brasileiro, poderiaexercercon 

trole sobre o subsolo da Amazônia. 



Quadro 5 

O Capital Estrangeiro na Amazônia 

NQ DE ÃREAS NQ DE 'Km2 
GRUPOS ECONÔMICOS PA!S 

% DO ALV. DE DEC. DE :t DO PED. DE ALV. DE DEC. DE TOTAL PED. DE TOTAL PESQ. PESQ. LAVRA TOTAL PESQ. PESQ. LAVRA T01'Af. 

1 BP/BRASCAN E AS~OCIADOS MN 1.156 1.607 10 2. 773 40,7 89.617 84.479 492 174.588 47,5 

~ ANGLO AMERICAN ft.BOZZANO SIMONSEN MN 327 · 538 10 875 12,8 15.520 29.346 126 44.992 12,2 
' ~E.BATISTA+ ASSOC. ESTRANGEIROS MN 114 311 o 425 . 6,2 10.633 28.513 o 39.146 10,6 

J 
~ M. ARANHA+ DIAS LEITE+ E. BATISTA 
+ ESTRANGEIROS ,• MN · 78 177 2 257 3,8 . i. 768 15.581 20 23.369 6,4 

5 ARBED / BROKEN HILL MN 267 546 o . 813 11,9 6.988 14.988 o 21.976 6,0 

16 RHONE POULENC FR 39 75 4 118 1,7 3.885 6.979 361 11.225 3,0 

17 INCO CA 169 310 1 480 7,0 5.467 4.058 o 9.525 2,6 

~ ROYAL DUTCH / SHELL MN 47 185 o 232 3,4 3.795 5.562 o 9.357 2,5 

~ SOUTH A..."'IBRICAN PLACERS PA . 14 61 o 75 1,1 1.400 5.838 o 7.238 2,0 . 
10 REYNOLDS METALS us 36 21 o 57 · 0,8 3.534 1.958 o 5.492 1,5 

ill-RIO TINTO ZINC. RU 4 36 o 40 . 0,6 280 3.459 o 3.739 1,0 

12FLUOR CORP. (ST. JOE MIN.) 
. . 

113 3.371 0,9 us 95 43 9 147 2,2 2.456 802 

13WESTERN MINING CORP. AU 103 . 78 o 181 2,7 1.068 691 o 1. 759 0,5 

14MOLEXA + PETROLEUM RESOURCES BH 14 2 o. 16 0,2 1.400 200 o 1.600 0,5 

15DELTEC INTERNATIONAL RU 12 4 o 16 'o. 2 1.199 272 O· 1.471 0,4 

16FORDYCE YORK & LITTLE FIELD us 1 9 o 10 0,1 100 899 o 999 0,3 

17DAVIS us 5 2 o 7 0,1 500 198 o 698 0,2 

OUTROS 134 102 61 297 4,5 2.618 2.761 1.693 7.072 1,9 . 

TOTAL 2.615 4.107 97 6.819 100,0 158.228 206.584 2.805 367.617 100,0 

f • 
l 
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13. 

2.3. CONCENTRAÇÃO DE GRUPOS.ESTRANGEIROS EM DIFERENTES UNI­ 

DADES DA FEDERAÇÃO 

Ainda em relação à presença do capital estrangeiro na Amazô 

nia, é de salientar-se a sua concentração relativa nas regiões Nor- 

te e Centro-Oeste. 

Ao observarmos o Quadro 6, que apresenta a participação do 

capital estrangeiro por Unidades da Federação, encontramosessesgru 

pos distribuídos na forma indicada a seguir: 

Região Norte 

Cabe ao Amapá a maior porcentagem da área reservada por gru 

pos econômicos ocupada por conglomerados estrangeiros - 52%. A se- 

guir vem o estado de Rondônia, com 39%, destacando-se a participação 

da BP/Brascan. Seguem-se o estado do Amazonas, com 34% - onde tam- 

bém sobressai a BP/Brascan - e os estados do Par~ e Roraima, com29% 

e 28%, respectivamente (ainda com destaque a BP/Brascan). 

Região Centro-Oeste 

Na Região Centro-Oeste, Mato Grosso tem 75% da área reserva 

da por grupos ocupada por consórcios estrangeiros, e Goiás 60% das 

áreas registradas, ressaltando-se a presença da BP/Brascan, no pri- 

meiro estado, e a da Arbed/Broken Hill, no segundo. 



Quadro 6 

A presença predoadnanre do capital estrangeiro na ocupaçáo do subsolo da Amazônia 

AMAPÃ (AP) 
Grupo 

M. Aranha+ Dias Leite+ F. Batista 
+ Estrangeiros 
BP/Brascan 

E. Batista+ Assoe. Estrangeiros 

AnglQ Arnerican / Bozzano Simonsen 

Gulf & Western Industr. 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

'Participação Cap. Estrangeiro 

AMAZONAS {AM) 
Grupo 

BP/Brascan 

M. Aranha+ Dias Leite+ E. Batista 
Estrangeiros 

Reynolds Metals Co. 

Arbed / Broken Hill 

Anglo American / Bozzano Simonsen 

Deltec Intl. Ltd. 

Alcoa / Royal Dutch Shell 

Outros 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

Participação Cap. Estrangeiro 

RONDÔNIA (RO) 
Grupo 

BP/Brascan 

Anglo American / Bozzano Simonsen 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

Participação Cap. Estrangeiro 

PAtS NQ DE Km2 NQ DE ÁREAS 

MN 96 9.164 

MN 109 9.079 

MN 63 6.300 

AS 7 629 

us 1 90 

276 25.262 

548 49 .• 034 

50% 52% 

PAtS NQ DE ÃREAS NQ DE KM2 

MN 286 27.503 

MN 84 6.733 

us 40 3.899' 

MN 26 2.465 

AS 15 1.410 

RU 10 1.000 

MN 1 69 
1 8 

463 43.090 

1.385 128.205 

33% 34% 

PAfs NQ DE .ÃREAS NQ DE Km.2 
\ 

MN 298 25.801 

AS 78 7.031 

376 32.833 

1.014 85.092 

37% 39% 



, 

RORAIMA (RR) 
Grupo 

BP/Brascan 

Anglo American/B. Simonsen + Assoe. 
M. Aranha+ Dias Leite+ E. Batista 
+ Estrangeiros 
Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr •. Econômicos 

Participação Cap. Estrangeiro 

GOIÁS (GO) 
Grupo 

Arbed/Broken Hill 

BP/Brascan 

lnco 

Anglo American/B. Simonsen + Assoe. 
E. Batista+ Estrangeiro~. 

Western Míning Corp. 

Royal Dutch / Shell 

Fluor Corp. 

Atlantic Ríchfíeld (Anconda) 

Anschutz Mining Corp. 

Rio Tinto Zinc Corp. 

Metallurg Inc. 

Uníted States Steel Corp. 

Outros 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

Participação Cap. Estrangeiro 

MARANHÃO (MA) 
Grupo 

Anglo American / Bozzano Simonsen 

BP/Brascan 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

Participação Cap. Estrangeiro 

PAIS 

MN 

AS 

MN 

PAÍS 

MN 

MN 

CA 

AS 

CA 

AU 

MN 

us 
RU 

us 
RU 

us 
us 

PAÍS . 
MN 

MN 

NQ DE ÁREAS 

95- 

36 

30 
161 

585 

28% 

NQ DE ÁREAS 

709 

909 

475 

402 

· 67 

181 

148 

100 

45 

28 

2 

14 

1 

43 

3.124 

4.679 

67% 

NQ DE ÃREAS 

25 

6 
31 

408 

8% 

15 
-NQ DE Km2 

9.448 

3.094 

3.000 

15.543 

5.5.329 

28% 

NQ DE Km2 

14.017 

9.087 

9.026 

6.435 

5.647 

1. 759 

1.633 
1.055 

444 

277 

200 
103 

100 

1. 400· 

51.188 

85.313 

60% 

NQ DE Km2 

2.109 

598 
2.707 

31.867 
9% 
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MATO GROSSO (MT) 
Grupo 

BP/Brascan 

E. Batista+ Estrangeiros 

Anglo American + B. SimQnsen + Assoe. 
South American Placers 

Rio Tinto Zinc 

Rhone Poulenc SAs· 

Fordyce York e L. 

Davis 

Fluor Corp. 

Arbed / Broken Hill 

Outros 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

Participação Cap. Estrangeiro 

PARÁ (PA) 
Grupo 

BP/Brascan 

Rhone Poulenc 

Roy~l Dutc~ / Shell 

Anglo American / B. Simonsen + Assoe. 
Arbed / Broken Hill 

M. Aranha+ Dias Leite+ E. Batista+ 
Assoe. 

Fluor Corp. 

Molexa Invest. Ltd. 

Reynolds Metals Co. 

Rio Tinto Zinc 

E. Batista+ Assoe. Estrangeiros 

Lawrence Resources · 

Alcoa / Royal Dutch / Shell 

Inca 

Deltec 

South American Placers 

Outros 

Total Gr. Estrangeiros 

Total Gr. Econômicos 

P~rticipação Cap. Estrangeiro 

PA1S 

MN 

MN 

AS 

PA 

RU · 

FR 

us 
. us 
us 
MN 

PAÍS 

MN 

FR 

MN 

AS 

MN 

MN 

us 
BH 

us 
RU 

MN . 
us 
MN 

CA 

RU 

PA 

N2 DE ÃREAS 

465 

284 

239 

72 
20 

12 

10 

7 
16 

2 

61 

1.204 

1.695 

71% 

NQ DE ÁREAS 

605 
106. 

84 

73 

76 

47 

31 

16 

17 

18 

\11 
8 

15 

5 

6 
3 

63 

1.184 

4.135 

29% 

NQ DE Km2 

35.801 

26.421 

18.173 

6.938 

1.968 

1.187 

999 
6.98 

354 

199 

1.149 

93.896 

124.778 

75% 

NQ DE Km.2 

57.276 

10.038 

7. 724 
6.112· 
,5,295 

4.472 
1.962 
1.600 

1.593 

1.571 
778 
608 
586 

499 
471 
300 

2.112 

103 .• 006 

361.364 

29% 


